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Na festa maranhense, em 
São Paulo, aplausos e 
gritos: "Volta íéaâeyf 
por Maria Cristina Fernandes 

de São Paulo 

Poucos segundos foram 
suficientes para que o ex-
presidente senador José 
Sarney (PMDSAP), on­
tem, em São Paulo, perce­
besse a decepção que cau­
sara à plateia ao iniciar seu 
discurso evocando as "se­
nhoras e senhores" presen­
tes. Ele riu, fez uma pausa, 
e recomeçou — "brasilei­
ros e brasileiras". 0 que se 
seguiu foram aplausos en­
tusiasmados egritos: "Vol­
ta Sarney!". 

0 ex-presidente viveu 
uma noite de glória entre 
seus maranhenses. Ele foi 
o principal convidado do 
govérnaodr do Maranhão, 
Edison Lobão, para a expo­
sição sobre o turismo da­
quele Estado organizado 
por seu governo no Hotel 
Hilton, no centro da capital 
paulista. 

"Acredito que eu tenha 
sido talvez o primeiro pre­
sidente deste país que vol­
tou a ser cidadão comum. 
Voltei a disputar eleições. 
Dei um exemplo de demo­
cracia mostrando que todo 
poder emana do povo", dis­
se ontem Sarney sobre as 
manifestações de populari­
dade recebidas ontem em 
São Paulo. 

"Acho que o povo soube 
reconhecer com o tempo 
que se não tivemos grandes 
sucessos na área económi­
ca asseguramos uni perío­
do de paz, de tranquilidade. 
No meu governo viveu-se a 
maior liberdade da história 
do País. A sociedade brasi­
leira organizou-se como 
força política ", completou. 

Ele voltou a negar ontem 
que a popularidade ora des­
frutada o anime a disputar 
as próximas eleições presi­
denciais: "Essa hipótese 
não existe. Cada um vive 
as suas circunstâncias. Eu 
já vivi as minhas e meus 
sofrimentos". Saudade do 
poder? "Saudade é uma 
palavra única do português 
e que nós brasileiros temos 
de muitas e muitas coi­
sas'', disse o senador. 

Distanciado das críticas 
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reeebMasdurante a cam-í 
panha eleitoral, ele analisai 
com "naturalidade" a par) 
ticipação de membros do\ 
seu governo na equipe eco-i 
nómica do presidente Fer-\ 
nando Collor de Mello:) 
"Acho que todo brasileiro,] 
desde que tenha competên-^ 
cia, pode ser recrutado, in-l 
dependentemente de suai 
posição política. Deve ter\ 
sido esse o critério que fez) 
com que algumas pessoas] 
que servissem ao meu go-\ 
verno fossem recrutadasl 
para servir ao atual gover-\ 
no". < 

Esquivando-se de anali­
sar o governo Collor — "ne-\ 
nhuma opinião minha so-j 
bre os problemas políticos\ 
e administrativos ajudaria\ 
o País" — eJe cede ao coj 
mentar os recentes con-l 
frontos entre o Judiciário e\ 
o Executivo federal: "De^ 
vemos cada vez mais pres^ 
tigiar o Judiciário. Para{ 
que a Justiça possa funcio-\ 
nar no Brasil como um ins-( 

trumento de consolidação^ 
do sistema democrático". \ 

O ex-presidente defendem 
ontem uma reforma polítí-l 
ca que altere o descompas­
so existente, na sua opi­
nião, entre o desenvolvi-, 
mento económico do País e 
o amadurecimento do siste­
ma político brasileiro: "As} 

nossas crises políticas tra-\ 
zem a necessidade de mo-\ 
dernizar o sistema eleitoral] 
de forma a que não haja 
subdesenvolvimento políti­
co e social em descompas­
so com o desenvolvimento) 
económico". í 

Contrário à implantaçãok 
do parlamentarismo duf 
rante a Assembleia Constif 
tuinte instalada durante] 
seu governo — "a emenda) 
proposta era assembleísti-
ca e não parlamentarista", 
'—, Sarney hoje defende ok 
novo sistema de governo, 
como o resultado das "de-\,, 
mocracias mais avança­
das". Argumenta, no en| 
tanto, que são condições{. 
para a implantação do par­
lamentarismo o voto distri­
tal, o "sistema administra­
tivo de seleção pelo méri­
to" e "partidos fortes". 


